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Resumo 
Campos, Ana Carolina Souza Lima de; de Campos, Tácio Mauro Pereira; 
Antunes, Franklin dos Santos. Características de compressibilidade de 
uma argila mole da Zona Industrial de Santa Cruz, Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 2006. 175p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Um amplo trabalho de pesquisa, envolvendo extensivas investigações de 

campo e laboratório de um depósito de argila mole localizado na Zona Industrial 

de Santa Cruz, Rio de Janeiro, RJ, vem sendo desenvolvido pela PUC-Rio desde 

meados de 2005. Evidências de recalques em estruturas construídas nessa 

região têm sido reportadas desde o final da década de 70. O presente trabalho 

apresenta resultados de estudos de laboratório realizados visando à 

caracterização do depósito argiloso e a determinação de seus parâmetros de 

compressibilidade e adensamento. Para tanto, desenvolveu-se um programa 

experimental compreendendo a caracterização físico-químico-mineralógica de 

amostras do perfil e a execução de ensaios de adensamento edométrico e 

triaxial hidrostático e anisotrópico. Os experimentos em células edométricas 

envolveram ensaios convencionais, com medida de permeabilidade e com 

determinação de compressão secundária. Aspectos de qualidade das amostras 

ensaiadas são discutidos. Os resultados obtidos propiciaram uma estimativa do 

K0 do material normalmente adensado, um entendimento do estágio de 

adensamento hoje existente e uma estimativa preliminar de recalques que 

podem ainda vir a ocorrer sob as presentes condições de carregamento. 

 

Palavras-chave 
Argila mole, compressibilidade, adensamento 
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Abstract 
Campos, Ana Carolina Souza Lima de; de Campos; Tácio Mauro Pereira 
(Advisor); Antunes, Franklin dos Santos (Advisor). Compressibility 
characteristics of a soft clay from the Santa Cruz Industrial Zone, Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 2006. 175p. MSc. Dissertation – Department 
of Civil Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A large research work comprising extensive field and laboratory 

investigations on a soft clay deposit located in the Industrial Zone of Santa 

Cruz, Rio de Janeiro, RJ, is being developed at PUC-Rio since 2005. 

Occurrences of settlement of structures built in this region have been reported 

since the end of the decade of 1970. This work presents results of laboratory 

studies aiming at the characterization of the soft clay deposit and the 

determination of compressibility and consolidation parameters of the clay. The 

experimental program developed comprised physical-chemical-mineralogical 

characterization of samples from the soil profile and the execution of oedometric 

consolidation tests and hydrostatic and anisotropic triaxial tests. The 

experiments in oedometric cells comprised conventional tests and tests with 

measurement of permeability and determination of secondary compression. 

Aspects of quality of the samples are highlighted. The obtained results 

propitiated an estimation of the K0 of the normally consolidated material, an 

understanding of the present stage of consolidation of the deposit and a 

preliminary assessment of settlements that may still occur in the site under the 

present loading conditions.  

 

Keywords 
Soft clay, compressibility, consolidation 
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